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A visito do Presidente Luiz Cobrol o Cono kryBALANÇO

DE UMA VIAGEM

HIST0RICA

<Vie¡nos com a certezo de
g¿re os reloções só/idos de
omizade e de comorodogem
que existem entre os nossos
dois Poyos e Partidos, que
crîorom roízes sólìdos du-
tonte os longos anos de luto
comum que trovámos juntos,
ìrão desenvolyer-se codo dio
moís, no interesse dos nos-
sos Poyos no interesse do
libertação da África e no
interesse do progresso da
Humonìdoden, afirmou o ca-
marada Luiz Cabral ao <Nô
Pintcha>, no regresso a Bis-
sau, depois da sua visita ofi-
cial de 24 horas à República
Democrática da Guiné.

Fazendo o balanço da sua
viagem a Conakry, o cama-
rada Presidente declarou à
reportagem do nosso jornal:
<rÏivemos, nesto visita de
omizade, conversoções com
o nosso comarodo e comPo-
nheÍro de luto, Presidènte
Ahmed Sekou ïouré, da Re-
p(tblico do Gutîné, e Secre-
tário-Gerol do P.D.G., no
decorrer dos guois trotómcis
de 'vórios css¡Jntos de inte-
resse comum Þora os nossos

dois povos e Þoro o luta de
Iibertação do Ãfrica, em ge-
raln.

Depois de ter salientado
que (os militantes do P.D,G.
de Conakry e o suo Direcção
receberom-nos com gronde
entusiosmo e comorodagem,
com o froternidode combatì-
vo que sempre corocterízou
os rèlações entre o P.A.I.G-C.
e o P.D.G.:1, o Presidente
Luiz Cabral referiu que (mo-
nifestomos umo vez .mois o

nosso interesse ern intensifi-
cor e desenvolver coda vez

mais o cooþeroção entre 08

nossos dois Poíses, em todos
os domínios>, Pelo que foi
decidido que deve reunir-se,
no próximo mês de Março,
a Grande Comissão Mista
criada quando a séde do

nosso Governo estava no

Boé, <o fim de þoder estu-
dor o maneiro de þör em
prátìco este desejo de cooþe-
roção que estó no esPírito
de todos os nossos dìrigen-
tes e dos dois Povou.

<<Aproveîtei tombém esta
oþortunidode þoro comuni-
cor oo Presidente Ahrned

(Cottthaa no pdgltø 8)

<Registómos com muito alegrio
o convite f roterno do nosso omi.
go Luiz Cobral þoro visitor o Re-
p(tblico do Guiné-Bissou. É um
dever, poro nós, ìr à Guìné-Bis-
sou tomor contocto directo com
o þovo irmão deste Þoís. Esso yi-
sito efectuó-lo-emos'em nome do
þovo do Guiné poro cimentar,
ocimo de tudo, o omìzode e o
confionço entre o Repúbtico De
mocrático do Guiné e o Repú-
blica do Guiné-Bissou>, declaiou
aos enviados especiais da nossa
lnformação o camarada Ahmed
Sékou Touré, Presidente da Re-
pública Democrárica da Guiné e
Secretário Geral do PDG ao des.
pedir-se, no aeroporto. interna-
cional de Conakry.Gbessia, do
camarada Luiz Cabral, que con-
cluia, assim, a sua visita de vinte
e quatro'horas àquele país ir.
mão.

Ainda antes da comitive do
nosso país abandonar a Guiná
-Conakry às treze horas de on-

tem, o camarada Sékou Touré
dirigiu-se ao <volente þovo do
GuinéBissoul, conforme disse,
nos seguintes termos:

<<Dirigimo-vos o nosso saudo-
ção froternal e osseguromos o
nosso totaf solidariedode em to-
dos os clrcunstôncias históricos.
A Repúblico da Guiné.Bissøu e o
.Rep(tblico Demouático do Guiné
constituem o mesmd fomílio. Es-

to famílio continuorá hormonioso
e responderá ao apelo e às asPi-
roções dos l¡omens e dos mulhe'
res dos dois Poíses. Os dois Es'

todos ao serviço dos nossos doís
povos ossegu rarão o re¡2ons.obi
i¡dod" d" construìr o felicidode
do povo>.

A visita lue o camarada Luiz
Cabral fez n¿ tarde de domingo
e na manhã de ontem a Cona-
kry, a primeira depois da liber-
tação total da nossa terra, cons.
tituiu um acontecimento de
transcendente importância na
vida dos nossos dois povos e um

marco que certamente contribui-
râ para o avanço da luta anti-
-imperialista em África.

Tanto do (meetingD realizado
na tarde da sua chegada, no

Estádio 28 de Setembro, ondc
umas 25 mil pessoas vitoriaram
os Presidentes dos nossos dois
países, como das declarações

Contdnuø nø púgina tlentrul,
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al IntenstÍla¿r 0 desonvolver Gada vez mals
a Go0p0raçã0 cntro 0s nossos dols paisos lrm![os "¡ 0 Presidente $ekou Touró visitará il tninó - Bi¡saur "trando Crnz dl 0rdem Nacional" pflra l,uiz Cabral

Aeroporto de Bissqu muntém-se oberto
Dirigidcr co nosso director, conr

pedido de publiccrçóo, recebemos o
seguinte carta do Embqixcdor de
Portugoi nc RePúbliccr da Guiné-
-Bissqu, sr. J. de Só Coutinho:

.Com ¡oferôucic co editoricl Pu-
blict¡do no último anlmero do 'Nô
Pintchc", venho por este meio, des-
ds jú. mcoileetcr profundo desccor-
do com c orientcçõo gercl dcquole
texto o ern especicl por clinncções
nele contidc¡s, (luo Borocom o meu
mcis veem'ðnte reprldio.

rt posiçËo que cgorcr md curnpre
<¡¡gumir nËo exclul quc vcnhc c
golicitc¡r c V. Ex.", c publícoçöo de
elementos que permitcm o ccbcl os.
clqrecimcnto dc opini€ío pl¡blicc
derte pcfs, sobre oe circu¡sttnclcts
que ¡odeq¡q¡¡r c vindc ¡xrrc c Rc-
pgblicc dc Guia6.Bie¡c¡u dc vório¡

dostc¡c-meatos dc Forçc Ãérea por-
tuguescr, desde Outub¡o de 1974,
bÞm como os reqis ¡rotivos que obri-
gcrcm cs competentes autoridades
portugnrcscs a dglar:ni¡cr q auct 16-
tircdc, cpós dezceseíg meses de
CooEercçõo cqui iulgcdr¡ de gncnde
utilidcdr

Ãgrcdecendo. deede i&, cr publi-
caçõo dc presento ccrrtc, cr¡nroveito
c oportunídcrde pcrc renovar t¡ V.
Ex." os aeus melhores cunprihen-
toaD.

Àgrcdecemos <r otençõo que me-
¡eceu o nosso editoric¡l co sr. E¡a-
b<¡ixc¡dor de Portugcrl, na Guiné-Bis-
scru. As coluncs de't<Nô Pintchcr¡
estôo .c¡bertqs <ro .cqùcl esctcrlci-
montoÞ que pcfrece ser promelido
e espercrmos publicd.lo logo que nos,,
fôr enviado.



Os alunos finalistas do Liceu
Nacional Kwame N'Krumah es-

tão a frequentar, durante esta
semana de férias, um seminário
em que são abordados os gran-
des temas nacionais e em que já
estiveram presentes como confe.
rencistas os camaradas Luiz Ca.
bral, Presidente do Conselho de
Estado, Vasco Cabral, Comissá-
rio de Estado do Desenvolvimen'
to Económico e Planificação e o
camarada professor Paulo Frei'
re que se encontra entre nós,
para mais uma visita de trabalho,
no âmbito da campanha nacional

de alfabetização.
O seminário foi aberto no sá-

bado passado pelo camarada Pre'
sidente que fez aos alunos uma

detalhada exposição das tarefas
principais do Partido e do Esta'
do, com part¡cular incidência so-

bre as relaçöes internacionais
com os países vi2inhos, os Países
socialistas e Portugal. Assistiram
os camaradas Mário Cabral, Co'

O peixe é um alimento bá'
sico da nosso PoPuloção. A
sua ofluêncio aos mercodos

de Bissou é bostonte vorió-
vel. Os saus preços, oþesor
dos tobelas, continuom o so'
frer osciloções Ílegois. Que
tol é o situação neste mo'
mento? ãs os oPiniões de
alguns consumidores.

ÁNA CORREIA

(T robolhadoro)

<Não costumo ir à feira
com freguência porque, de
cada vez que lá vou, compro
os géneros para vários dias.
Os preços praticados não são
muito elevados. Só há a la.
mentar o facto de certas
pessoas que levam lá o pei-
xe a vender se recusarem a
pesá-lo, apesar de muitas ve-
zes serem ameaçadas com a

multa. Acho gue não deve
ser permitida essa prática e

que o preço do peixe deve
ser igual em todos os mer-
cados>.

^t 
SÁBADO DA S. 6olv1Es

( Doméstica)

cAgora não podemos fa'
lar em dificuldades €rrì corn-
prar peixe mas sim no preço
a que é vendido. Os Arma-
zéns do Povo devem rever
mais uma vez essa situação,
porque não pode haver dife'
rença no preço do peixe, na

medida em que foi fixada

missário de Estado da Educação
Nacional e Cultura, Domingos
de Brito, Secretário'Geral do
Comissariado, Filinto Barros, Se-

cretário-Geral da Presidência'
Paulo Freire, Baccar Cassamá,

Chefe da Casa Civil da Presi'

dência, o director do Liceu, ca-

marqda Manecas, vários Profes'
sores e umas seis dezenas de alu'
nos do sétimo ano.

O encontro que se Prolongou
por quase três horas foi anima'
do por constantes Perguntas dos

alunos com resPostas Por Parte
do camarada Luiz Cabral (todos
os temas puderam ser aborda'
dos, todos tiveram uma resPos'
ta) e constituiu um incentivo
aos finalistas Para se PrePara-
rem para as imPortantes tarefas
do futuro, como quadros do Po'
vo e, inclusivé, para a eventua'
lidade de serem chamados, a cur
tíssimo prazo, a desemPenhar
um papel importante na Educa'

ção.

uma tabela de preços iguais
para todos os mercados.

<Também devem ter ern

conta que, se alguém vai
comprar, por exemPlo, uns

50 ou 100 quilos de Peixe
para vender é, com certeza,
com o intuito de ganhar nes'
sa venda o mínimo possível, a

fim de poder comPensar o
seu trabalho, tanto mais que

a vida está a ficar cada vez
mais cara. Por isso, Para es'

sas pessoas, os Armazéns do
Povo deviam estabelecer um
preço especial, mas exigindo-
-lhes o cumprimento do
preço estipulado Para â v€rì'
da do peixe, em todos os

mercados da capital>.

ANTóNIO D'AS
(Funcionário)

<Actualmente não se tem
verificado falta de peixe no
mercado, porque desde que
os Armazéns do Povo come-

çaramacontrolarasua
venda, não tem havido difi.
culdades na sua aquisição.

Queria chamar apenas a

atenção para o facto dos <bi'
deirosl ( intermediários) con-
tinuarem a esPecular nos Pre-
ços. Ao comprarem o Peixe
aos Armazéns do Povo, Por
grosso, o mesmo êlhes ven'

dido a um Preço lnterlor ao

de venda por quilo. Tiram,
portanto, lucros na venda ao

oúblico. Não contentes com

isso, guardam o Peixe até

No domingo à noite esteve no

Ginásio do Liceu o camarada

Vasco Cabral, membro do CEL

do Partido e Comissário de Esta'

do do . Desenvolvimento Econó.

mico e Planificação, que igual.

mente conversou com os cama-
radas estudantes durante umas
três horas. Tratou com eles, es'
pecialmente, do desenrolar das

negociaçöes com Portugal, no
âmbito da cooperação entre os

nossos dois países, e a estratégia
do desenvolv¡mento, durante es-

ta fase de transição.

O camarada Vasco Cabral,
após haver exposto as diversas
fases das negociações com Por-
tugal definiu as prioridades que
o Estado mercou para o desen'
volvimento do País. A saber, e
por ordem de importância: de'
senvolvimento da Agricu'ltura
(experimentar novas culturas,
aumentar as áreas cultiváveis,
diversif icar a produção alimen'

tar), das lndústrias Transforma-
doras e da Rede Energética; For.
mação de Quadros; Saúde e ln-
fraestruturas (estradas, Pontes,
portos e aeroportos).

Por fím, o camarada Comissá-
rio do Desenvolvimento Econó-
mico e Planificação enumerou os
projectos industriais e agrícolas
que estão a ser lançados e serão
postos em pleno funcionamento
durante o próximo quinquénio.

O seminário prosseguiu, on-
tem, com o professor Paulo Frei-
re, devendo deslocanse ao Li-
ceu, nos próximos dias, os cama-
radas Pascoal Alves ,Secretário-
.Geral da UNTG (União Nacio-
n¡l dos Trabalhadores da Guiné),
Avito Silva, Secretário.Geral do
Comissariado de Estado da Agri-
cultura, Fernando Fortes, Comis-
sário de Estado dos Correios e
Telecomunicações, Lorena San-
tos, da Geologia e Minas e Ma'
nuel Boal, Secretário-Geral do
Comissariado de Estado da
Saúde.

Orgõo do Comissoric¡do de Es-

todo de Informoçáo e Tu¡i;ao

TrissemanCnio Nqcionol de In-

formoçõo

Soi às Terçcs, Quintqs e Sóbc-

dos

Preço: 2$50

Redcrcçõo, .A.dministroção e Cri- |

cinos: Ãvenido do Brasil

TELEFONES

Redocçóo: 3713/3728

Ädministroçõo

e Pubiicidode: 3726

ÃSSINATURÃ,S (Vic Äérec)

Guiné-Bissau e Ccbo Verde

I ono ......-.-.....-.. . . . 400$00

6 meses -. 250$00

Ouhos Poíses Äfricc¡nos

e Portugol

I crno ..."...-.... 500$00

6 ¡neses 300$00

Serviços de Dístribuição

e Vendas do .N0 PINTCH.A'

- Coixc¡ Postol, 154

BISSÃU _ GUINÉ.BISSAU

NO
PINTCHA

FARMACIAS

TELEFONES

RADIC

CINEMA

a

O PAIS
NO LICEU KV/AME N'KRUMAH

luiz'Cabral expôs

as tareÍas actuais

aos estudantes finalistas

do Partido e do Estado

RESPONDE O POVO
Tem dificuldqdes em comprqr pelxea

Apoío ao llospital
de 8. DomÍngos

O responsável pela Saúde e
Assuntos Sociais da Região de
Cacheu, camarada dr. Domingos
da Silva, prometeu o apoio in-
dispensável à concretização do
Hospital de S. Domingos quando,
na passada quinta-feira, visitou
as respectivas obras.

O camarada Domíngos da Silva

inteirou-se das dif iculdades ali
existentes, em contactos com o
técnico da construção civil en'
carregado das obras de constru-

ção ão hospital, camarada lsi-

doro Nunes Correia.

AVISO

Comissão de Estudo

da situação de Prédios

Segundo um comunicodo da Co'
missão de Estudo da Situcçóo dos
P¡édios do Estado s dos Prédios de
Propried<rdes P¡ivadqs, dc¡tado de
19 de Fevereiro, ovisam-se os Plo-
prietórios de prédios de propriedo-
des de. todos qs regiões e sectores
do Poís ou seus iegltimos procurcr-
dores, cujos Predios tenhom sido
ocupcdos por entidcrdes civis ou mi-
lito¡es e cuics rendcs se encontrem
Por liquidor, de que devem oPre-
sentcrr no prozo de dez dics na Se'
cretcnia da Comissõo que funcioncr
no Comisscniodo de Estodo da fusti-
çd um mcrpd contendo a identifico-
çóo ao inquilino, situaçôo do Pré'
àio, rendc¡ nrensol e totol dqs ¡en-
dos em divida oté 3l do mês de Ja-
neiro findo.

Dcdos os Prczos qnteriormente
concedidos e prorrogcdos devidos
à falto de cumPrimento Por i:orte
dos senho¡ios ou seus procurodores,
todas cs reclcrmoções posteriores à
daicr fixoda neste comunicado se¡&o

extemporôneos e como tal reieitcr-

dos liminormente'

HOIE - "MODERN.ã," - Ruo 12 de
Setemb¡o, telefone 2702.

AM¡,NHÃ --"CENTRÃL" - Rucr
Vitorino Costo, telefone 2453.

a

os Armazéns do Povo aca'

barem de vender o seu, Para
então especularem nos Pre'
ços, vendendo a um P:'eço
muito superior ao fixado na

tabela. É claro que o Público
é obrigado a comPrá'lo, se-

não, fica sem comer, já que

é quase impossível conseguir
carne no mercado, salvo se

um indivíduo lá tiver um

amigo ou Parente)).

FATUMATA CAMARA

(Doméstico)

<Sempre que há peixe no
balcão não há problemas em
o conseguir, mas quando
uma pessoa chega tarde ao
mercado é obrigada a com-
prá.lo ao <<bideirol, onde o
preço é geralmente mais ele-
vado.

<Aliás essa especulação é
frequente nos mercados da
cidade, não só na venda do
peixe mas também rìos r€s-
tantes géneros.

<Acho que deve ser cha-
mada a atenção para o facto
de estes indivíduos não esta-
rem a respeitar os preços fi-
xados nas tabelas. Os fiscais,
não têm cumprido devida-
mente as suas obrigaçöes e,
de certo modo, costumam
ser das pessoas mais previle-
giadas com isso, motivo por
que, muitas vezes, fecham os

olhos e deixam Passar certas
coisas que são contra os in'
teresses do nosso Povo).

Hospitcrl Simõo Mendes:
Bonco - 2866/2867

Bombeiros - 2222

Polfcio:
l.' Esqucrdrc - 3333
2.' Esqucdro - 3444

Cor¡eios:
informoções - 2600

Radiodifusóo Nacionql - 2430
.Ã.eroporto - 3001/4 (TÃG-B)
TÄP - 3991/3

Serviços Municipolizodos:
.Á.guc e Eiect¡icidode - 24Ll

(dcs 7 òs 17 ho¡os)
Ãssistêncio à rede eléctrica - 2414

(dos 16 às 24 horcs)
Chegcrdas e portidos de novios -2922/5

EMISSÕES:

Dos 6 òs 8; dos 12 ùs 15 e dc¡s 17
ùs 24 horas.

NOTICIÁRIOS:

Às 7, 13,15, 17,20 e 2l ho¡os.
ÃGEND.A DO DI.4;

Às 18,45 ho¡as.

HOJE - Às 18,30 horcs - "O CÃ-
PITÃO SEM BÃRCO" - m/10 onos
e òs 20,45 horqs - "OBSESSöES"

- m,/18 anos.

AMANHÃ - Às 20,45 ho¡qs - "OB'
SESSõES" - m/18 cmos.

P.â,9.9 ¡IO 3[llt(lEAr I.n trelr¡, 24 ile tr'everdro ile 10?6



CABO VERDE

n le ICq-Sg
tqnto no pqí

PAIS

o octividode políticq
s como no estrongeiro

nsif

,A vido em Cobo Verde tem
sido morcodo nos últimas semo-
nas Þor intenso activÍdade polí-
tico, o todos os níveis. De sa-
lientor, sobretudo, os reuniões
de milítantes e s¡mÞotizontes do
PAIGC, que têm decorrido um

Þouco Þor todo o lodo, e que
traduzem o necessidode de deba-
te Þcrmanente dos problemos do
Þovo e do sua ligoção com os
estruturos do Portido. De des-
tocor, também, o dinomizoção
dos octividodes do IAAC e o
enquodromento dos octividodes
dos emigrontes no torefo do re-
construçõo nocionol.

REUN/ÃO DE I'rltLlT ANT ES
E/\4 S. NICOLAU

Sob a direcção do carnarada
losé Eduardo Barbosa, responsá-
vel político da região de S. Ni-
colau, realizou-se na vila do Tar-
rafal uma importante reunião
com os militantes do Partido,
com a seguinte ordem de traba-
lho: a necessidade de intensifi-
car cada vez mais o trabalho po-
lítico; a participação dos mili-
tantes na reconstrução nacional;
as relações entre os militantes e
a população; o papel da crítica e

o centralismo democrático.

Arlstides Pereira
visitou
o n'Voz di Pouo,r

O camarada Presidente
Aristides Pereira, visitou na
manhã da passada quinta-
-feira, as instalações da Di-
recção Nacional de lnforma-
ção, acompanhado do cama-
rada Eurico Veríssimo, direc-
tor nacional de lnformação e

do camarada Alcides Évora,
chefe do protocolo da Presi-
dência da República.

O camarada Aristides pe-

reira visitou demoradamente
as diversas instalaçóes do se-
manário <Voz di Povol e
ainda a Emissora Oficial, in-
teirando-se das condições de
trabalho e da organização
dos serviços.

É de salientar que, durante
esta reunião, se verificou a Par-
ticipação de todos nos debates
que se seguiram à intervenção
do responsável político.

Ainda na ilha de S. Nicolau,
realizou-se na passada sexta-fei-
ra, em Campinho, uma reunião
com os simpatizantes do Partido.

Foram tratados diversos pro-
blemas ,entre os quais a neces-
sidade de conhecer profunda-
mente os programas do Governo
e do Partido e os assuntos rela-
tivos à estruturação da JAAC.

FlCLARECIIIIENTOS
AOS EMIGRANTES

Com a f inalidade de esclare-
cer os nossos emigrantes sobre
o momento actual, os objectivos
do nosso Partido e Estado e o
papel que cabe a cada um na
tarefa da reconstrução nacional,
realizou-se na quarta-feira, na
séde do Partido, na llha do
Maio, uma reunião com emi-
grantes das povoações de Mor-
ro, Calheta e Vila, sob a orien-
tação dos camaradas Daniel Mo-
reira, João António da Cruz
Silva e Carlos Alberto Moreíra.

Por sua vez, o camarada Luís
Fonseca, responsável político da
llha de S. Vicente, reuniu-se na
terça.feira passada com o res-
ponsável da Organização do Par-
tido na Argentina, camarada

Joaquim José dos Santos, (Tchu-
tcho ).

Na reunião, o camarada Tchu-
tcho, deu informações relativas
à vida da organização do nosso
Partido naquele país e tomou
conhecimento de alguns aspectos
da realidade caboverdiana, afim
de os transmitir aos nossos com-
patriotas.

O camarada Luís Fonseca, re-
cebeu ainda o camarada Anastá.
cio Costa, emigrante em Fran-
ça, que tem desenvolvido uma
actividade de solidariedade com
o povo de Cabo Verde, fazendo
diversas campanhas'para a anga-
riação de fundos e outras mo.
dalidades de apoio.

A IAAC REORGANTZA.SE

A Comissão Organizadora da
JAAC em S. Vicente reuniu na

passada semana todas as secçóes,
a fìm de definir as tarefas es-
pecíficas de cada uma delas, no
momento em que esta orSan¡za-

ção pensa dar uma nova dimen-
são às suas activ¡dades.

Entretanto, a JAAC comemo-
rou no passado fim-de-semana,
em Fajó, o primeiro aniversário
da chegada do camarada Aristi-
des Pereira a Cabo Verde.

ASSUNTOS SOCIA'S

Amílcor
Cobrol

A qro$tão dn língua ptrtugüo$il
<A língua é um instrumentc que o homem criou,

atravé5 do trabalhc, da luta, para. comunicar eom os
outros. E isso Ceu-lhe uma grande força nova' porque
ninguém mais ficou fechado consigo meÊmc', passa-
ram a comunicar uns com os outros, homens. com
hcrnens, ,sociedades com sociedadÇi, povo cofir povo,
país com paÍs, continente com continente. Que mara-
vilha! Foi o primeiro meio d,e comunicação natural
que houve, a língua,. Mas o mund,c avançou muito,
nós não avs.nçamos muit¡, tanto como o mundo e a
:nossa língua ficou ao nível daquele mundo a que
chegamos, que nós vivemos, enquanto o tuga, embo-
ra colonial,sta, vivenclo na Enropa, a sua língua
avançou bastante mais do que a nossa, pldendo ex-
primir verdades concretas, relativas por exemplo, à
ciência. Por exemplo nós dizemos assim: a lua é um
satélite natural da t'erra. Satélite natural, digam isso
em balanta, digam em mancanha. É preciso falar mui-
to para o dizer é possível dizê-lo, mas é preciso falar
nruito até fazer compreender que um satélite é uma
ocisa que gira à voita de outra. E,nquanto que ,em
português, basta urna palavra. Falando assim qual-
quer povo no mundo entende. E a matemática, nós
queremos aprender matemática, não é assim? Por
exemplo, raiz quadrada de 36. Como é que se diz
raiz quadrad.a em balanta? É preciso dizer a verdade
para entendermos bem. Eu digo por exemplo: a in-
tensida.Je de uma força é igual à massa vezes a acele-
raçã'c da gravidade. Como é que vamos dizer isso?
Como é que se diz aceleração da gravidade ,na nossa
língua? Em crioulo não há, temos que dizer em por-
tuguês>>.

<Mas para a nossa terra avançar, todo o filho
da nossa terra, daqui a alguns anos tem que saber o
qu'e é aceleracão da gravidade. Não explico isso agora,
porque não há tempo, temos muiûc trabalho. Mas
camaradas, amanhã, para avançarmo's a sério, não só
os dirigentes, todas as crianças de I anos de idade,
tem que saber o que é a aceleração da gravidade. Na
Alemanha, por exemplo, todas as crianças sabem isso.
I-{á muita coisa que não podernos dizer .na r¡rssa lín-
gua, mas há pessoas qu,e querem que ponhamos de
laclo a língua portuguesa, porque nós somos africanos
e não cluerellos a língua de estrangeiros. Esses que-
rem é avançar a sua cabeça, não é o seu povo que
qu,erem fazer avançar. Nós partido, se queremos
levar para a fiente o nosso povo durante muiio tempo
ainda, para escrevermos, para avançarmos na ciên-
cia, a_nossa língua tem que ser o português. E isso é
uma honra. É a úrnica coisa que podemos agradecer
aos <<tugas)), a,f, facto de ele nos ter deixado a sua
língua depois de ter roubado tanto na nossa tera.
Até- r"lm dia ern que, de facto, tendo estudado pro-
fundamente o crioulo, ,encontrando todas as relras
de fonética boas para o cri,rulo, possamos passar a
escrever o crioulo. Mas nós não pr.oibimos ninguém
de escrever o crioulo, se alguém quiser escrever uma
carta ao Tchutchu em crioulo, pode escrever. Somente
ele na resposta que lhe mandar, vai escrever de ma_
ngira. diferente, mas faz-se ocmpre,ender. Mas para a
ciência o crioulo anda não servé. Mesmo em bâlanta.
Lembro-me de um camarada nosso, que infelizmente
morr,eu, Ongo, nós escrevíamos em português pas-
savamo;ì para crioulo e ele escrevia em balãnta. por_
que é aossÍvel escrever balanta. Diz-se por exempl,o
Watna ou, ,então, n'ca lossa. Eu sei escrever, mas
escr,evo à minha maneira. Outra pessoa já escreve à
sua maneira. Mesmo <<djarama>r em fula pode escre-
ver-se com d e j ou pod,e eserever-se só com j, mas
lê-se djarama porque o J no com,eço da palavra tem
,J valcr de dj. Mas temos qu,e arranjÍÌr uma rcgra,
como cm mandinga ou noutras línguas, é preciso ar-
ranjar uma regra primeiro. Tem que ser camaradas,
porque temos de tirar o máximo proveito da expe-
riência de outros povos, não só da nossa própria éx-
periência.>>

Gongresso do PCUS
em sxposição
fotográfica

É inaugurada esta tarde, às l9
horas na séde do Comité do
Bairro 24 de Setembro, situada
na Praça dos Mártires do Colo.
nialismo, uma exposição fotográ-
fica alusiva ao XXV Congresso
do Partido Comunista da União
Soviética.

Durante a cerimónia da inau-
guração, a partir das 2l horas,
serão projectados filmes sovié-
ticos.

A exposição estará patente ao
público até ao dia 29.

llovo horário d
Segundo informação do re-

presentante da Air Algerie
no nosso país, foi alterado
o horário do voo das terças-
-feiras, daquela'companhia,
devido à modificação da li-
nha aérea Argel-Bissau.

A partir de hoje, o avião
da Air Algerie chega a Bis-
sau todas as terças-feiras às

19 e 35. A saída de Argel

Decorreu na Passada quarta'
-feira em Sal-Rei, na llha da

Boa-Vista, uma reunião Presidida
pela camarada Fernanda Santos,

ào Ministério dos Assuntos So'

ciais, e destinada a todos os tra-

balhadores da função Pública da'

ouela ilha.
Foram analisadas as activida'

des do Ministério dos Assuntos

io.¡a¡s, nomeadamente o inqué-

iito ,ocio'económico que está a

ser feito na llha'

I)olegaçño

da lJ t' ll na Praia

DePois de umo visito q S' Vicen-

t" 
".-.-atlt"." no possodo quinto-lei-

;;';Ë;;i", Momrrdú Dio' Presiden-
*l alì"iå."""ionol A{ricono de Fct'

"t" 
po.o o Desenvolvimento' ocom-

o""ft"¿" de Alioune N'DioYe'
"î;-J; s.gulnt"' visiiou o COll-

cË; ;'MôAV, tendo-se inteirodo

ão funcionomento e dqs corenclos

;;t 
-ã;a" 

estabelecimentos' Ãntes

ã" """ Portido c delegcção -rec-e-
üJ"-""*'pti*entos do comq¡odo Ti-

i. ã" Oi*.rtq Romos, subsiiluto dc

à.1ãg"ao do Ãdministroçóo Inter-

nc em exercício.
No mesmo oviöo seguiu também

pqro o Proio o como¡odo JosePh
jooquim dos Sontos (Tchuichu)'

responsó,r.1 Pelo orgonizoção do

nosso Portido no Ärgentino'
Ncrquelo cidcde, o comorodq

Tchutchu teve contcrctos com os cc¡-

mcr¡odos do Portido e do Gover-
no, nomeodomente o como¡odo A-
bilio Duorle, Presidente do Assem-
¡r1"iq lrJ¡rcionol PoPulqr e Minist¡o
dos Negócios Estrcrngeiros.
Entretonto, no possodcr quortc-feirc,
o ¡eferido comqrqdo concedeu ttmo
entrevistc à "Rádio Voz di S. Vicen-
Ìe, sob¡e o vidc e o orgonizoçõo
do nosso Po¡tido no .Argenlino.

a "Âir Algerie "
efectua-se às ll e 20, f¿zen-
do o avião escalas em Nia-
mey e Conakry.

O regresso para Argel, a

partir do aeroporto de Bis-

sau, efectua-se às quartas-

-feiras às 6 e 15. Após as

mesmas escalas, o avião. che'

ga à capital argelina às l4
e 45 do mesmo dia.

3." tr"eire, 24 tlc Fevereiro de 19?6 etrO PItIß([lr Dl¡i I
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AFRICA
PRESIDENTE SEKOU TOURÉ AC ,,NÔ PINTCHA",

'oE um deuer visitar a Guiné-B
e tom ar Gontacto directo Gom

.¿-

(Oontlau& tu 7.. pó,9.)

prestadas pelos responsáveis e
Cas conversações realizadas na
manhã de ontem, ressaltou a
certeza do reforço da coopera.
ção entre os dois países progres.
sistas e a disposição de enfren-
tar, revolucionariamente, os pro.
blemas que tocam o continente
africano, nomeadamente o de
Angola ,que o MPI¡A já quase
solucÍonou com a solidariedade
internacional, da Somália dita
francesa, do Zimbabwe, da Ãfri.
ca do Sul e do Sahara Ocidental.

ENFRENTAR
REV O LU C I ONA RIAiI4 EN TE
OS PROBIEiï4AS DOS POVOS
AFR'CANOS

Disto nos falou, aliás, o cama-
da Presidente Ahmed Sékou
Touré, ao despedir-se do Presi-
dente Luiz Cabral:

sEstomos convencidos que o

PAIGC e o Repitblica do Guiné-
.Bissou, agora complètamente in-
deþendente, prosseguiÉo o luto
Þaro Þropoîcionor oo Þovo os

melhores condìções. A luto de Ii-
bertoção contro Portugol contri-
bulu þoro o libertoçõo Polîtìco,
æclal, cultural e económico do
poîs irmão>.

<Actual.mente, o jovem Estodo
do GuínfiBissou luto Þoto cons-
trulr umo economia nocional de

bose sólido. Sobemos que é dado
priortdode à agrîcultura, o que
é umo orientoção obsolutamÊn'
te iusto, þoryue só o ogriculturo
tem a dim.ensõo dos mossos Po-
pulores. Estomos Þerfe¡tomente
seguros do sucesso do revoluçõo
no Guiné-Bissou, porque todo o
Þovo engojo-se no trabalho' me-

lhorondo o quolîdode e o quon'
tidode do trobolho.Todo o Povo

¡

lssau
0 p0u0 irmã0"

ospìro ò felicídode e Þreþorom-se
os condições desso felicidode>.

<<Por outro lodo, no plono
of ricono, o Estodo da GuinilBis-
sau contribuiu octíva e dinômico-
mente Þoro o luta do Ãfrico con-
tro os seus inimigos imþeriolis-
tos. O oþoio dodo o Angola, o
oÞoio constonte que seró dado ò
Nomíbio e oo Zimbobwe, tudo
isto cont¡ibuìró paro llbertar a
Ãfrico do dominação estrangeì'
ro. Nós estomos seguros de guc
a Repúblico do Guiné-Bissou, Per-
monecendo fiel oos objectìvos do
progresso democrótíco e sociol,
continuoró o seu combate, como
o desejou semÞre o imortol Amíl-
cer Cobrol , Þoro o felìcídode
do þovo do Guiné-Bissou e o

felicidode dos Povos do Áfrico
e o re<bilitação do Pótrìa ofri-
cono>>

,/vIPRESS,ONANIE
ACOLHIMENTO
NO AEROPORTO
,NTERNAC'ONAL
CONAKRY.GBESSIA

Eram l6 horas na tarde de
C4omingo, quandJ o camarada

Luiz Cabral, Secretário-Geral
Adjunto do PAIGC e Presidente
do Conselho de Estado da Re-

pública da Guiné-Bissau e sua

esposa, camarada Lucette Ca-
bral, chegaram a Conakry Para
o que inicialmente era uma vi-
sita de amizade, mas que se tor-
nou também uma visita de Es-

tado.
Ao descerem do avião, o ca-

sal presidencial foi afectuosa-
mente acolhido pelo camarada
Ahmed Sékou Touré, Secretário-

-Geral do P.D.G. e Presidente

da República da Guiné. A ceri-

mónia de acolhimento foi im-

pressionante: no ar soava o troar
das 2l salvas de canhão, a banda
militar tocava os dois hinos na-
cionais, respectivamente <Esta é

a nossa Pátria Amada>, da Gui-
né-Bissau e o <Alpha YaYa> da

República da Guiné; e o Povo
de Conakry concentrado no ae-

roporto aplaudia -tão queridos
hóspedes, dispensando-lhes aque-
le ¡arinho militante que esse

mesmo povo nos concedeu nos

difíceis anos de luta armada de

libertação nacional.

Acompanhado do Presidente

Ahmed Sékou Touré, o camarada

Presidente Luiz Cabral Passou
em revista às troPas, em segui-

da cumprimentou as Personali-
dades do Partido e do Estado
guineense e o corPo diplomático
iadicado na histórica caPital, di-
rigindo-se dePois Para o salão

dJ honra do aeroPorto. Minutos
volvidos, os dois Chefes de Es-

tado tomaram a viatura oficial,
dirigindo-se Para o grandioso

<Esiádio de 28 de Setembro>,

num Dercurso de 5 kms. através

da <äuto-estrada Fidel Castro

Ruz>, a estrada ao longo da qual

numerosas tabuletas aPresenta-

vam Dalavras de ordem como:

<Sem consciência do dever, não

há consciência revolucionário>'

GRAND,OSO aMEETING>

NO ESTÁD'O
28 DE SETEMBRO

O mar de pessoas trajadas de

branco que enchiam o estádio
ergueu-se para saudar os dois

líderes que naquele instante da-

vam a volta de honra no inte-
rior do estádio.

Descrever o ambiente é um

trabalho assaz difícil, mas as fi-
guras magnif icamente imProvisa-

das por crianças, nas quals se

podiam ler frases tais como:
<Viva a Guiné-Bissau>, <Honra
ao'MPLAI, e o povo, marinhei-
ros, polícias, milícias, soldados e

militantes que voltavam ansio-
samente o olhar para a tribuna
de honra, foram particularidades
que não escaparam à observa-

ção. Viveu-se, durante quase três
horas, um ambiente revolucioná-
rio e f raternal, que começou
quando o camarada Presidente
Ahmed Sekou Touré iniciou o
seu discurso de boas-vindas, no

meio do qual ele Pediu aos Pre-
sentes um minuto de silêncio Pe-
la memória do recentemente as-

sassinado general Murtala Moha-

med, àcerãa do qual o camarada

Sekou Touré disse: <Morreu como

tudos oqueles gue guiserorn servir
os interesses de Africo>>'

Depois falou o camarada Pre-
sidente Luiz Cabral, no meio da
mais intensa emoção popular.

Findo os discursos, nos quais
os dois presidentes salientaram
as relações de cooperação entre
seus dois povos e países, e os
problemas africanos, nomeada-
mente os dos povos angolano,
zimbabwe, namibiano, sul-afri-
cano, somaliano e sahariano, os
dois dirigentes e delegações re-
tiraram-se do estádio, no meio
de ovações populares, em direc-
ção ao Palácio do Povo, edifício
de linhas modernas, que atestam
o empenho do povo guinèense
na via revolucionária e,Progres-
sista.

RECEPÇÃO

NO PALACIO DO POVO

À noite, no Palácio do Povo,
o camarada Presidente Ahmed
Sékou Touré e esposa oferece-
ram um banquete ao Presidente

Momento cultnincnte dc reuniõo no I
"MONT^ã,NTE" qu,e pcrtici

Luiz Cabral e à camarada Lu-
cette Cabral, e à delegação que
os acompanhavam, e que era
constituída pelos camaradas:

João Bernardo Vieira ( Nino),
membro do Secretariado Per-
manente do CEL, Piesidente da
Assembleia Nacional Popular
e Comissário de Estado das For-

ças Armadas; Lúcio Soares, do

CEL e Vice-Chefe do Estado-

-Maior das FARP; Francisca Pe-

reiro, do CSL e PresidenTe do
Comité de Estado da Região de

Bolama/Bijagós; Bacar Cassamá,
do CSL, do Conselho de Estado
e Chefe da Casa Civil da Pre-
sidência; Julião Lopes, do CSL e

comandante das FARP; Samba

Lamine Mané, Comissário de Es-

tado da Agricultura e Pecuária;

Lay Seck, Presidente cio Comité

de Estado da Região de Gabú;

Duke Djassi e Benvindo Pereira,

da Casa Militar da Presidência.

Também fazia parte da delega-

.ro lur¡i
!
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a peça <La Sgurce> (a fonte).
Também animou a <soirée> b
prestigioso agrupamento musical
<Bembeya-Jaza.

CçoNVERSAÇÕES
FRUCTUOSAS E VIS/TA

AO MAUSOLÉU DE KAMAIN

No dia seguinte, (ontem pelas
dez horas, os dois Chefes de
Estado tiveram conversações nu_
ma das salas do Palácio do povo.

As tónicas dominantes dessas

conversaçöes foram a coopera-

ção em todos os domínios, a

reunião para o mês de Março,
da grande Comissão mista que

foi criada ainda quando a séde

do Governo se encontrava pro-
visoriamente no Boé, e a trans-
ferência dos restos mortais do
imortal camarada Amílcar Ca-
bral para Bissau.

Após as conversações, o ca-
marada Presidente Lu iz Cabral
tomou parte, na.companhia do
Presidente Ahmed Sékou Touré
na Conferência Económica Na-
cional, onde teve ocasião de

usar da palavra.

O ú ltirno acto dc programa
foi preenchido com uma visita
ac Mausoléu de l(amain, onde se

encontram os restos mortais do
I'lilitante N.. I do PAIGC, ca_

ma.rada Amílcar Cabral. Ali, o
canrarada Presidente Luiz Cabral
depôs uma coroa de flores.no
caixão daquele que, além de ir_
mão, foi r¡m companlreiro de
luca. Daqui, a comitiva seguiu
directamente para o aeroporto
inter¡acional Conakry_Gbessia,
onde o camarada presidente Luiz
cabra I se-bàrþäai,i ¡ð.ÞËdããa
te Ahmed Sékou Touré, toman_
do, em seguida, o aviãä de re-
gresso a Bissau.

no
28 de Se tembro. Sekou- Touré entregc umc chcpc do nqvioc¡ssclto coloniclist<¡ ù Conckry, .^ Zíãuñãi"m¡ro ¿e 22,

o embaixador de Cuba na
né-Bissau, o camarada Alfon-
Perez Morales (Pina). Parti-
ram ainda no banquete os
bros do Comité Central do

G. e do Governo da Guiné-
, o corpo diplomático,

bros da Assembleia Legisla-
presentes em Conakry, re-

ntes do Comité das Mu-
, dos Trabalhadores e da

seguida,os hóspedes da

né-Bissau foram honrados
uma <soirée> artística e cul-
, durante a qual teve lugar
mónia de entrega de con-

aos camaradas Luiz
leesposaeaalgunsou-

membros da nossa delega-
Foi exibido um filme àcerca

Simpósio de Amílcar Cabral,
de um recital <Homenagem

Combatentes da Liberdade>
actuação do Ballet Djoliba,
interpretou magistralmente

-- r ì ù'

O PAIS {

RIO GAMBIEL

Técnicos holandeses e ingleses
e pessoal da Agricultura traba.
lham no rio Gambiel na recolha
de dados para o projecto defini.
tivo do complexo açucareiro que,
a part¡r de 1981, deverá produ-
zir até 60 000 toneladas anuais
de açucar para exportâção asse-
gurando um lucro de uns 600 000
contos, ou seja cerca de metade
do actual orçamento do nosso
Estado.

Os estudos têm de ficar pron-
tos em Outubro, pelo que se

iniciam já no próximo mês os
trabalhos de campo. Actualmente
o terreno está a ser fotografado,
por meios aéreos, e medido pe-

los técnicos estrangeiros que lá
se encontram. Ao mesmo temPo,
na granja de Pessubé está já pre-
parado um terreno para receber
as primeiras canas, que virão do
Ghana, muito brevemente, e se-
ráo sucessivamente multiplica-
das até ocuparem na fase final,
após o arranque da fábrica trans-
formadora, uns 6 000 hectares.

-<<O 
projecto jó não þode poror.

Os estudos octua¡s conf¡rmaram
o viabilid,ode e o rentobilidode do
empreendimento e foram inicio-
dos os contoctos com países ára-
bes pora o financiamento>, disse
ao <Nô PINTCHA) o camarada
Avito Silva, Secretário-Geral do
Comissariado da Agricultura, de.
Partamento que coordena as
acções em torno do projecto do
rio Gambiel.

O mesmo informador assegu-
rou.nos que o empreendimento
exige um investimento de dois
milhões e meio de contos e que,
para além dos países árabes,
que já terão dado a sua garan.
tia, em termos a precisar, se
pensa interessar no projecto o
Banco Mundial. Por seu turno, o
representante das empresas Ho-
ward Humphreys & Son (inglesa)
e H. V. A. lnternacional ( holan-
desa ), Moukarin, adiantou as

hipóteses de estes dois grupos,
que já elaboraram o piojecto
preliminar e actualmente com-
pletam os estudos no nosso país,
poderem vir a participar no em-
preendimento, em parte ou no
total, aliás como já aconteceu
na Costa do Marfim onde igual.
mente planearam e executaram
um complexo açucareiro para 60
mil toneladas anuais.

Moukarin referiu-se ainda a

contactos que iam ser desenvol-
vidos com o Banco Africano de
Desenvolvimento. No entanto, o
economista H. V. A. lnternacio
nal que há dias se encontra em
Bissau, o dr. Hans den Broeder,
falou-nos numa verba mais ete-
vada para se comPletar o Pro-
jecto, ou seja, qualguer co¡sa co-
mo 3 250 000 contos, dos quais
cerca de 40 por cento se desti-
nariam só à fábrica propriamen.
te dita.

Não está ainda definido o eS.

tatuto da empresa, nomeada-
mente a part¡c¡pação do Estado
e do capital privado. Só depois
de se adiantarem as negociaçöes
para o investimento do capital
necessário se poderá adiantar
mais sobre esta questão.

ABSORYER A MÃO.DE.OBRA
LOCAL E REDUZIR
A DEPENDÊNCIA EXTERNA

tendência para a alta do preço
do açúcar, que atingiu ¡á m¡l
dólares por tonelada, o orçrþ
mento do Estado receberá uma
excelente cobertura em divisas,
pois aumenta extraordinariamen.
te a massa das nossas exporta.
ções. Quanto ao segundo ponto,
absorção de mão-de-obra,-calcu.
la-se que trabalharão nä .ana
sacar¡na, na região do Rio Gam-
biel, 2 300 pessoas com efectivi.
dade e mais duas mil na época
do corte.

Os cálculos actua¡s epontam
para o sálário mínimo de 30 con.
tos anuais ou seja, dois e meio
por mês, na zona açucareira, e
que serão completados com a in-
tegração num complexo soc¡af
moderno, incluindo escola, hospi-
tal, casas para todo o pessoà|,
um centro comerc¡al, campos de
jogos e salão de cinema.

, Até_ a9 arrangue do projecto
oeverao formar.se umas 300 pes-
soas, a maior parte no estran.
gelro, provayelmente em Cuba.
Também será asfaltada a estrada
entre Jugudul e Bambadinca
(financiada pelo Banco Africano
de Desenvolvimento), estrada
essa que passará sobre a barra-
gem do rio Gambiel, para a li.
gação com a zona de Bafatá.

. Em conversa com os técn¡cos
das.duas empresas inglesa e ho.
randesa que elaboram o pro-
jecto e também segundo infor-
maçoes do seu rePresentante em
Bissau, o êxito deste pro¡ecto
pode levar ao arranque de outras
importantes iniciativas nos do.
mfnios da produção agrícola in-
dustrializada-_ para já, chegará
dentro de dias uma missão- do
Governo holandês para estudar
a possibilidade de part¡cipação
num projecto de aproveitamento
de 4rroz numa superfície de
15 000 hectares junto ao rio
Geba.

$,liii,l[tüsr'4if iJ['h?ii^tçgHü'J[ff ,oE DARÂ*EMPREGII À MAIs I'È-iIuns MIL PEsst¡As

tr

,i

_ Os. dois fins principais que o
Estado prossegue ao iniciai este
arrojado projecto (o camarada
Luiz Cabral, ao falar à popula-
ção de Sara chamou.lhe iumo
obro moior do que tudo quanto
os coloniolistos fizeram no nosso
terrot>) são: reduzir a dependên-
cia externa (ou seja o desnível
actual entre as importações e as
escassas exportações) e criar
postos de trabalho para a mão.
-de-obra nas zonas rurais.

A manterem-se os actuais cir-
cunstancialismos económicos e a

t"

O ccmc¡rcdq Luiz Cc¡brcl, qucrndo da visitrc c Gcmbiel,
destinado à ccnq sqccrinc¡, podem aindc ver-se ¡¡<r grtr
Biai, eng. Cerqueirc, eng. Mcricr Helena Rodrigues;

vendo no crmplicrdor <rs fotogrcrfics céreqs do tcrreao
vurc, dc esquerdcr púct a di¡eitc, os ccmcrcdqs Mck¡mençt. Mqsters, Sc¡mb<¡ Lcmine Mcné c .Moukqrin.

8.. ['eira, 24 tle [.everdro rle 1D?6 r 
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O PAIS

0 ataque ao Aeroporto de tsissau, orn 1968

Amílcar (abral aos heróis: rr Fazer
Em 7968, por oaa,siã,o d"a cerimó- não é só dizer mal, mas sim d.zcr

niø de etutregø ¿le con¿lecora.ções o mal e o bem. Este ac[o que hc-
øos carnaraÅa,s que alacara"rn o je vamos realizar aqui, é o maiot
øeroporto de Bissøü, o zosso Sør¿- acto de crítica que fizémos no
C'osa lidør Ami'lca,r Cøbral pronun- nosso Partido em reÌação a cornita-
cæu ua discuræ. Nø nossa ediçã.o tentes nossos.
unterior, øpresentamos ø primeira <Os camaradas cumpriram bem
pa"rt'e ilassø intetroenção que hoje a missão do partido, mas já disse
conclwi,mos. ao camarada André e ao comando

<<Camara.das, condecorar é dis- do Norte que houve muitos $ruos
tinguir, é mais coisa de brancos nesse ataqus, e nós não queremos
que fazemos, tudo o que fizémos êrros nas nossas realizaçöes. O
na nogsa luta, foram as coisas de- nosso trabalho foi mal preparado,
les, mas temos que pegar teso com tanto em relação à segurança dos
isso, porquq é para o nosso bém. camaradas, como em relação ao a-
Todo povo, quer seja branco ou taque realizado, sobretudo na par-
preto, tem dineito à independência: te do material, os camaradas fi-
da sua terra. Vamos para a frente, zérarn um bom trabalþo, um tra-
camaradas, pois muitos já morre- balho de valor, tanto no ponto de
ram e outros ficaram aleijados.> v.sta polÍtico como milit.ar, poii

<<Vós sois bons co¡¡¡batsntes. por '. cada acto do nosso Partido é um
isso vou condecorar-vos, para'toda ' acto político-militar.>
a gente saber que sois mesmo bons, <Camaradas, é com grande ale-
mas não pensam que 5ão mais que gria que, qm åome da álrecção doos outros. Os que se distinguem, nosso-partrdo, tanto dos elementos
pAss?m pa^ra A frentg e sáo conde- que aqui estáo, como dos ausentes,
corados. O seu norne é gritaclo vos quero dizer que todos os mili-
bem alto para toda a gente ouvir, tante-s do nosso Þartido, eusr se-
mas isso náo para eles, é par:a os jam homeas ou mulheres-, iodos
outros, para que esses procurem heróis d.o nosso partido, úomensser m,elhores. Os que -foram ou mulheres, o povo i¡teiro da nos-
condee¡rados, devem ser ¿lãmen- sa terrã, inciusivé os que estáo em
lgl^¡_imntes,.modestos, -calmos e Bissau, Bafatá", Ivfansoã, Bamba_
cora,Josos,s clevem ajudar os ou_ dinca, etc; o nosso povo'em Cab,otrqs para serem como eles. Esse é Verde e qualquer ó"t"à pouã o.que é o nosso camlnho, o caminho ,A.frica, aúigeites de Ãfiica em
de um-combateqle d9 povo e mili- gárat. 'mas tãmbém todos os nos_t¿nte do nosso Partido. Quando é õos ,ïnigos no mundo, todos estãc
:hTt9:, 31o deve tevantar a ca- satisfeitãs com este nosso ataque
oeçe, o¡ omþros e começar a cor'_ às instalações do aeroporto dq É s-rer cotro um louco, porque recebeu sau, feito por vós, cairaradai, pe_
as condecorações. Não, camaradas, la 'vossi coragem e d,e.cisão, ïoquando fizenem mal devem ser cumprimento de uma missão. dúÍcilcriticados' Quero dizer-vos que que ã eartioo vos incumbiu;,,.crlticar nã"o é fazer mal, pelo cón_ <Os camaradas provaram que
lrálio é construir, é ajûdar a le_ nós podemos fazei aqu:lo queva¡tar mais. .A' critica 9.9 u.l*e. querer¡os em qualquer parte,principal do ùbÀso partido. por_' tänto--no passado- 

"ó-o .ro'l.u_+anto" digo aos camaradas que con_ sente. Neste momento, g* ^qu"
decor:ar é criticar, pois a crítica eÀtamo" a l,evantar ¡e* äilo "à,

Campeonelo l{acional de tutebs!

0 Benfica ganhou !ú UDüß
e o $porting isolou-$@

Aviso

esforço pala avançarD $eruiços de viaçao
z

mat¡
nomes dos camarâdas, não deve-
mOS esquecer OS nOSSOS amig'Os,
no mundo, que nos têm ajudado,
dando-nos um pouco da sua expe-
riência, os seus conhecim,entos e

material para lutarmos. Embora
tivéssemos homens para lutar, náo
erâ. possível lutarmos sem arÌmas
e munições, por isso, mesmo quan-
do felicÍto os camaiadas, que fo_
ram capa¿es atacar o aeroporto,
a direcçã,s da nossa lu1a que fol
capaz de fazsr sssE plano, Iem-
bro com bastante alegria os nog
sos amigos qu,e Dos ajudaram nes.
ta luta;.

<rCamaradas,.este é o primeiro
acto de condecoração que estamo¡
a faz¿r, e não estamos acostuma.
dos a ele; assim como tambémnão estávamos acostumados a
mandar pessoas para fazerem mo.
bilizações, ou darmos a um cama.
rada uma pistola ou uma outra
arma. Mas esta é nova fase da
nossa v.da, portanbo peço a to_
clos os camara.das que aqui estão,
lesponsáveis ou não, para a tomar
mos como o princípio de um nov<
caminho, de urna nova ,etapa da
nossa luta, que nos conduzirá c
mais breve possívsl à vitória final
contra o inimigo, para a liberdade
total do nosso povo.>

- 
qCamaradas, uma condecoração

9 b-: mas duas, é melhor, e três,e arnda muito melhor. Chamo a
vossa atençáo, pois sois todot.
novos, combatentes do nosso povo,hoje recebem a,s condecoraçOgsj
peç,o_vos Que façais mais esforçopara sing.rarem mats na vida
Como jovens, deveis p"ocur"" pas_
så.r €empre para a frents, não nas
m¿üuas, na importância, mas simpassar à frente fazendo bem e
melhor. S,e já tivéssemos come_
çado, há muito tempo, a condeco_rar, haveria hoje, pessoas no par_

!ld"- q-}u tinham o peito cþeio de
medalhas; mas como só agora é

A equiþo da tJ.D.t.B.

que ccmeçamos, e então, ag:ora que
com,eça o desafio de ver quem
passa à frente fazendo bem e
melhor, o trabalho do nosso Parti-
do, portanùo do nosso povo.

<<A nossa luta não deve demorar
muito, os <tugas> dizem que eu
todos os anos no Natal prometo-
-vos o fim da guerra, mas ússo não
é verd,ade, mas eu devia fazer isso
para vos dar mais coragem, pois
eles também fazem isso todos os
anos. Se cumprirmos metade das
palavraas de ordem do nosso par-
tido, ela acaba sem demorar. Deve-
mos lutar com mais corag.em com
mais força, com mais certeza, mais
decisão; pois ols <tugas> não pode-
rão mexer mais na nossa terra. Se
tomarmos as medldas de audácia
nos c,entros urbanôs, eles náo IuLa-
rão mals na nossa terra, pois u¡¡
camarada sm Bula, com uma gra_
nada matou seis go.ldado5 inimigos.
por .sso vocês devem dizer aos
outros camaradas, que aqui náo es-
tão, que se pegarem te.so chegare-
mos à vitória final. Veremos tam-
bém quem chegará ao fim desta
luta com mais condecorações no
seu peito, para ser realçado como
o melhor filho da nossa terra>>.

<<Camaradas, criámos no princÍ-
pio desta nova fase de condecora-
ções, uma condecoração espsc al,
que se chama condgcoração pelo
cumprimenp, com corag:em e com
decisão, de uma missã,o diflcil da-
du p"lo nosso Partido. Cada v,ez
que o nosso Partido entendsr que
um camarada ou um grupo de ca_
maradas cumprrram l-.em, corrr co-
r'agem e com decisã ì umâ ;r issã.c,
difícil, a direcção pode resolver
condecorá-los com uma condetora-
ção igual àquela que os camara_
das vão receber>.

último e decisivo toque, mar_
cando, assim,.um surpreendente
golo que fez vibrar todo o Es-
tádio.

A Direcção dos Serviços de Vio-
çõo e .A.utomobilismo do Comisso-
¡iqdo de Estodo dos Comuniccçðe,:
e Tronspories torno público, num
comunicqdo dotado de 18 de Fe-
ve¡eiro, que, em cumprimenio de
despacho superior do co¡¡q¡q¿q
Comissó¡io de Estodo dqs Comnni-
coçöes e Trcrnsportes, sõo considero-
dos nulos e de nenhum efeito, e, co_
mo lql, concelqdos e orquivodos,
todos os requerimentos existentes
no Direcçõo dos Serviços de Vioçõo
e À,utomobilismo, nõo só os
gue de¡om ent¡qdo depois de l0
de setemb¡o de 1g74, como tombém
todos oqueles que sôo oindq doe¡o coloniol, em que se solicitom
lrcençqs porcr cdrtos de oluguer cie
quolquer tipo, quer sejom tóxis, co-
mroes, tronsportes mistos, cq¡rinhos
ou outoccrros.

Ao mesmo tempo e obedecendo o
determinqdo plono de i¡obolho ir._
te¡no, info¡mou-se que, cr portir des-to dqto nõo volto¡ôo o se¡ recebi_
dos quoisquer requerimentos pq¡c
ccr¡os de cluguer, solvo em cur_tos períodos de tempo ern que,
julgondo se necesscirio, estes servi-
ços procedom qo oumento dqs f¡o_tos exislentes; nessos olturos, po_
¡ém. se¡ó tombém dodo púbiico
co¡hecimento de tol decisôó . er_tobelecido o núme¡o de diqs emque os novos requerimenios, tam_Þem em núme¡o limitodo, se¡õo
ocejtes -pqrq efeitos de oprecioçõoe distribuição.
.. Depois de ¡ecebido esse núme¡ollmit.{rlo de requerimentos, serôotqmbém onulodos e orquivodos ospedidos 

.de- todos os que nõo forqmconlemplqdos com licenços de olu_gtuer, pondo-se qssim termo o umosituoção buroc¡ôticq que mais nioprovocq do que umo grondeocumulaçõo de papeis inútelis no_quere depq¡tqmento do Estodo.

CARNA\/AL NA L)DIB

À 
^UDIB 

vem po¡ este meio, co-
T"nfl qos sócios e simpotizqnicsoo ctu.be que nos dios 28 e 2g de.everelro e nos dios 1 e 2 de Morço,terõo lugor nesse solõo de lestås,quotro grondiosos bqiles d" cc¡rnc¡-vql, os quois serõo qb¡ilhontodos
pelo conjunto locol "N/KÃSSÀ ¿õ_
BR.å,".

.4s condições de ocesso qos rnes-
mos bqiles estq¡ôo potentes no se_cretqrio do mesmo clube, o portir
d9 di1 25 do co¡¡ente, dos sàte ãt¡into òs doze e t¡intq ho¡os e closquinze òs dezonove ho¡qs.

Duronte q .motinéeo do dio 3g
se¡ão distribuídos prémios às crjon_
ços de qmbos os sexos que ûprÊ-
sentorem melhor fqntosiq.

O Benfica venceu a UDIB por
1.0 no jogo mais importante da
ll." jornada do ll Campeonato
Nacional de Futebol. Com este
resultado, e com a vitória obti-
da pelo Sporting de Bissau, em
Bula ( 1.2), os (leöes) da capital
comandam agora a classificação
com l9 pontos seguidos do Ben-
fica e UDIB, com 

.l7, 
e do Ténis

e Bafatá com 14.

No domingo à tarde, em Bis-

cLASSIFtCAçÃO

J. V. E. D. F.-C. P

sau, o Desportivo de Gabú ar_
rânçou um excelente vitória de
dois um, contra o Ajuda Sport.
Jogo disputado de igual para
igual, pois ambas as equipas
praticaram o mesmo futebol de
bolas altas, muito altas mesmo,
mais com cabeça do que com os

Pés.
Os restantes resultados foram,

ainda no Domingo à tarde, nos
diversos campos do interior do
País: o Desportivo de Farim ven-
ceu, em casa, o Estrela Negra
de Bolama, por I a 0. Em Bula,
o Nuno Tristão perdeu Por 2-l
frente ao Sporting de Bissau. Em

Bafatâ, o Sporting local venceu
os Balantas de Mansoa por 3 a 0.
No Domingo à noite, no Estádio
Lino Correia, o Ténis Clube ven-
ceu o Desportivo de Cantchungo
por 2 a l. Finalmente, o jogã,
Tombali-Bissorã não chegou .a ser
realizado, tendo ficado adiado
para data a indicar.

Em reservas, a contar para 2.¿

e 3.0 jornadas, respectivamente,
o Ténis Clube derrotou Benfica
por 3-0 e, as FARP bateram por
3 a 0 o Desportivo de Farim.

Sábado, pelas 2l horas, no Es.

tádio Lino Correia, estiveram
frente a frente o Benfica e a
União Desportiva lnternacional
de Bissau (UDIB).

O árbitro da partida foi Ar-
naldo Morais, auxiliado por Or-
lando Furtado e Alfredo Nunes.

O Benfica alinhou com: Abel;
Agostìnho, Herculano, Suleima.
ne e Zé Mané; Marta, Gregório
e Niná; N'Pinté, Nho Rei e Dum-
dum. Suplentes utilizados: Ussu-
fi e Baió.

A UDIB alinhou com: Tijano;
Braima, ldelino, Nuno e lldo;
Domingos Cá, Cirilo e Nicolau;
Baba, Baltazar e Miguel. Suplen-
tes utilizados: Silá e Félix.

A dois minutos do fim, o téc-
nico do Benfica, Seminário, fez
entrar Baió a substituir Dumdum.
Num contra-ataque do Benfica
que criou confusão na defesa
udibista, Baió conseguiu dar o

<<A TABANCAT>

*Visite o Restou¡onte ",4, T.A,BÄN-
CÃ.". Serve-se pequeno-olmoço, ol-
.rnoço e ¡'ontcrr.

Hú bons petiscos! Esperomos por
si !,

Bissorã
I

YôI ter mais dua¡ escolas
SPORTING.
Benf ica .....
uDtB ........
Ténis........
Bafatá......
Ajuda.......
Balantas ....
Farim........
Bula .¡.....1.
Gabú .........
Cantchungo.
Tombali ....
Solama .....
Bissorã .....

lt
il
ll
il
il
il
il
il
il4I6
il4l6
il236
t0226
il209
t0tl8

0t9-6t9
t2t-617
I 33-12 t7

z 20-t6 t4
3 2l-t6 t4
4 t7-14 n
4 t7-17 lt
5 ró-t5 t0

t9.2t l0
l0- t6 9
15-21 7
t3-24 6
r8-34 4
9-26 3

83
73
8l
54
62
43
43
42

Realizou-se na passada semana
,em Bi,ssorã, sob presidência dos
camara.das Carlos Sambú e José
Gomes, respectivamente responsá-
vel pela Segurança e presidente do
Comité de Estado do ,sector, uma
reunião ds trabalho c.om a parti-
cipação dos membros .dos co::rités
de basg. Discutiu-se r) problem¿ì
da conclusão das oirr¿s para ¿r

construção de duas escoias na.vila
e a preparação do Dia Interna-
cional dA Mulhsr, que se (ome-
moraaSdeMarço.

Posteriormente, as L|inta taliun-

cas que integra¡¡ a secção de Ðn-
cþe'a, perlencsnte no sector de
Bissorá, reuniram-se para discutlr
a gleição dos deputados para a
Assembleia Nacional Populdr, o
pagamento das quotas do Fartido
e do fmposto de Reconst¡:uçãc Na-
cional, assim como a i)reparaîã.o
dos terrenös pa,râ a,s bolanhas.

Presidira¡¡ à reun'ão os ('anìa-
ra.das Maria Indefá, con¡issárla
política da secção e Paulo (iomes
Cuino, responsável pelos assuntos
administrativos

E.' Fei¡ro, 24 de Feve¡eiro rle 19?6
Ët!. a elIO PINTCHA'T



AAFRICAEOMUNDO
Gomeça hoie o XXU CIongrosso do P.G.U.S.

' Partidos irmãos e organizações progressistas
de todo 0 'mundoÏpresentes na histórica reunião

C. U. A.

I 26." ses¡ão
do Conselho
de Ministros,

ADDIS-ABEBA (Ä.P.S.) _ A

26." sessôo o¡dinária da OUA
qþ¡i¿ como se Previo, nq se-
gundcr-feirc ès 16 ho¡os ioccts,
no Soiao Áfrico, em .Addis-Abe-
bq Esta sessôo, que durorú oté
oo próximo dio 28 de Fevereiro,
será- mo¡cadcr esPeciolmente
pelo porticiPcção, Pelc Primei-
io .'.2, dc RePúblicc PoPulor
de Angolo, cujo entrodc nc
OU.A, simbolizcr umcr vitó¡ic es-

mogodorc que qlguns, hó Pou-
cqs semcrnos oPencrs, em 'Addis-
-.Abebo, ncr sessõo extrao¡dinó-
¡iq, näo ocreditavom como ce¡-

tc, É, Pois, umq incontestável
vitóricr diPlomótico d<¡ RP'A, <¡

suo odrniisõo ncr orgonizoçåcl
ocrn-qfricqno, e estcr viióricr tre-fl
'conhecimento 

Por 70 estcrdos) éf
conside¡adcr como um reforçol
consequente do f¡ente Plogres l
sista do mundo.

Notomos que cr históricr re l
se¡vc por vezes Pcrodoxos, el
,r..". äo.o de Ãngolc elcr d<5rl

grcrnde ¡ozõo oo MPLÃ que,f
áe t0 a 13 de Jonei¡o último,l
em Addis-Ãbeba, viu oporem-l
-se-ihe poíses que se crpresso{
rqm q ¡econhecer cr RPÃ, ossim)
que foi olconç<rdo c vitóriq to-t
tal. Nõo nos devemos demo¡or
nesse pcrrcrdoxo mcrs, Pelo con-
trório, alegrormo-nos Porque cr

frente progressista em .Áfricc¡
pôde encontror, no esPcço de
45 dios, qs rqzões do seu com-
bate.

Mcs este comb<¡te näo estú
te¡minodo. Ele situc¡'se Presen-
temenle em outros camPos. No
Sohcr¡q Ocidentcrl- ncr Nomíbia,
no Zimbabwé, nc¡ .Áfti.c do Sul,
ncr independêncio real de Dii-
bouti ou no integridcde lerrito'
riol de Comores.

FINALMENTE

Governo

O presidente do RePútlico
Portugueso, generol Costo

Gomãs, onunciou no noite
de sóbodo que Portugol reco-
nheceu, sem condições, o Go-
verno do Repúblico PoPulor
de Angola. 

'A decisõo foi
onuncio-do ,olrovés de um co-
municodo do Presidêncio,
ooós umo reuniõo exlroordi-
nbrio do conselho de minis-
lros.

No vésoero do reconheci-
mento, o'Conselho da Revo-

luçõo poriuguês hovio reco:

mendodo oquelo decisõo. Os

portidos políTicos, no entonto,

estovom profundomenTe divi-
didos, quonTo o este Proble-
mo: só o Portido Comunisto

e seus oliodos exigiom o re-

conhecimenfo, enquonto que

todos os outros erom contra.

Os sociolístos, Pretendi'om um

reconhecimento <<com condi-

çõesn, depois de conversoções

com os ouioridodes ongolo-
nos. O outro portido do coli-
gaçõo governoment'ol, o P.-

Delegações de todo o mundo,
de partidos irmãos e organiza-
ções progressistas, encontram-se
já em Moscovo, para assistir ao
XXV Congresso do Partido Co.
munista da União Soviética, que
hoje será inaugurado.

Além de delegações do pAIGC
do MPLA e da- FREL|MO, estãi
presentes representações do Con.
selho Nacional Africano do Zim-
babwe, do Congresso Nacional
Africano, da África do Sul, e do
Partido Congolês do Tratalho,
do.Congo,,além de delegados de
países da África, Ásia, 

-América

Lattna e outros continentes.
Entre as personalidades mun-

diais de destaque, chegaram a
Moscovo os camaradis Fidel
Castro, de Cuba, Ãlvaro Cu-
nhal, de Portugal, Janos Kadar,
da Hungria, Le Duan, do Vietna-
me, Rodney Arismendi, do Uru-
guai, e Luís Carlos prestes, do
Brasil.

As delegaçöes do PAIGC, do
MPLA e da FRELIMO são con-
duzidas, respectivamente, pelos
camaradas Francisco Mendes, Al-
ves Baptista e Jorge Rebelo.

t
MOSCOVO (TAss) - Em

Janeiro de 1975, o PCUS contava
nas suas f ileiras com 15,3 mi-
lhões de aderentes.

No dia I de Janeiro de 1974,
o Partido compreendia 4l Por
cento de operários, 14,'{ Por cen'

LEON'D BRE/NEV
Secretório-Gerol do P.C.U.S.

o
q Repúblicq

português
Populqr dEA

to de <kolkozianos)r, e 44,6 por
cento de empregados e outras
categorias de trabalhadores. Mais
de dois terços dos comunistas
empregados são engenheiros
agrónomos, professores, médi'
cos, cientistâs, homens de letras

e de artes. A composição social

do Partido traduz a estrutura

social da sociedade soviética'

<Sendo o vonguarda do þovo'
o Partido continuo, devido rì suo

noturezo interno, o ser o Pdrtido
do c/osse operória, o c/osse mois

avonçodo, a mais consciente e q
mois orgonizada do sociedode so-
cialisto, o suo bose e o forço di-
rigenten, escreve a revista <Co-
munista), comentando estes nú-
meros. <<O Partido ossume o di.
recçõo do þrogresso do povo so-
viético, em dîrecção ao objectivo
sogrado do luta e do trabolho do
closse operório: o comunismo. O
Partido boseio-se no ensinomen-
to do morxismo-lenínisrno que é
a conceþção do mundo do c/osse
operório. Emboro os objectivos
do closse operárîa e o sua con-
cepção do rnundo, sejam octudl-
mente o objectivo e o concePfio
do mundo do þovo inteiro, a

closse operório desemPenhovo,
desemþenha e continuorá o de-
sempenhor um PoPel dominante
no sociedode, oté ao desoþoreci-

dos distinções de closse. Com o

qfluxo dos operórìos, <<kolkozío-

nos)) e dos intelectuaìs ovanço-

dos oo Portido, o PCUS Porte do

pr¡ncíþ¡o de que o closse oPerá'

ria deve ocu|or no futuro, iguol'

mente, umo situoção dirigente

na composição social do Por'

tido>.

reconheceu
ngolo
olém de fornecer oo iovem
poís medicomentos e ,olimen-
tos.

RETORNADOS DE ANGOTA
PARA PORTUGAL

P.D., onunciou id que se opõe
oo reconhecimento.

Em Luondo, os meios ofi-
ciois considerom nlu,rdion,
o reconhecimento p,ortuguês,
um dos últimos poíses euro-
peus ,o fozê-lo. O Partido So-
cíolisto português é ocusodo
de ter contribuído decisivo-
mente poro o retordomento
do 'reconhecimento.

O estobelecimentP de relo-
ções diplomóticos com Por-
íugol permitird, sublínho-se
em Luqndo, obordor o enor-
me contencioso económico
entre os dois poíses, emboro
se soibo que serõo necessó-
rios vdrios'onos Poro regular
os problemos de bens e Pes-
soos, e de cooperoçõo.

Entrelonto, foi onunciodo
oue o Koweit e o Perú reco-
nheceromoR.P'A.AGrõ-
-Bretonho, a Suiço, o Suécio

e ,o Dinomorco, otrovés do
Cruz Vermelhq lnternocionol,
võo pôr ò disposiçõo do Re-
públita Populor de Angolo,
äez equipos de médico!,-19
primeiio semestre de 1976,

PRETÓRIA (Ä.F.P.) - O gtove'rno
sui-qf¡icono crnunciori no domingo à
noite, que tinhcr orgonizcdo em co-
loborcçõo com o gþvemo Português
uroo ponte cérecr pcrrcr evocuqr coln
destino q Lisboc¡, vicl Windhoek (Na-
míbic), os ¡etornados do sul de Ãn-
gola.

Ã ponte <¡érec¡, que serú ossegu'
rodc pelos linhas nccionois portu-
guesqs (TÃP), ter'se-ia inicicdo on-
tem, segundo o ministro sul-qlriccrno
do Interior, Connie Mulder. O Estodo-
-Mcior do Exército e d<r Ãvioçõo
sul-africancr, ossegurcnó o trcrnspor-
te dos reto¡nodos, ce¡cc¡ de 10.000,

em direcçäo ù ccrPitol da Nomlbia.

LIBERTADO
D'N'S DE AI,MEIDA

Portugal:

Feridos num com¡c¡o

LISBOÃ (A.F.P.) - 
Ni¡m 'mee-

tingr ç¡e Pqrtido Sociclistq, em Be-
ncvilc¡, no Älto .A'lenieio' que con-
tqvc com c PorticiPcçóo de Mdrio
S o c¡ ¡ e s, registcrqm-se incidentes
violentos No decorre¡ dos inciden'
tes, vó¡iäs pesqoas fo¡om feridas,
u¡ncr dos quãis com bolcs, que lci
hospitolizcrdo. Ä Gua¡dcr República-
nc¡ interviu porcr estobelecer c or-
de¡¡.

Sequndo um Portcr-voz do Pqrtido
Socialistc¡, os incidentes forom pro-
voccdos por simpatizcrntes do Poi'
tido €onunistcr.

.A.ntes. em CamPo Mcrior, iguol-
¡scnte no Alto Ãlentejo, um outro
.!.ôeting, do Po¡tido Socic¡listcr ti-
nha sido perturbodo Por um grupo
que gritova .slogc¡ngt fcrvoróveis
cro Pcr¡tido Comunistc, du¡<¡nte o
discurso de Mório Socrcs'

LISBOÃ (Ä.F.P.) - Foi solto o

ccrpitão Dinis de .Almeida, comcrn-

dcnte operocionc¡I do 'RÃLIS', um
¡egimento de infqntoricr de Lisboa,
oté 25 de Novemb¡o frltimo, soube-se
oliciqlmente no sóbqdo ù tc¡¡de.

O ccpitõo Dinis de .Almeidcr lc¡¡
Preso por occsiåo da crise de ñ
de Novembro de 1975.

I
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MOÇAMBIQUE:
SE/v1,N,ÁRIO DE EDUCAçÃO

MAPUTO (TÄSS) 
- Abriu ontem

em Milevcrne, provlncicr da Zcrmbé-
zic (Moçcrmbique), o Primeiro se-
minúrio nqcional consogrcdo cos
problemas de educcçóo ncrcional.

O seminório permitiró qos seus
porticipontes conto¡em os experiên'
cios adquiridqs nc lutc¡ contrd o
onqifabeiismo, e discutirem cs tore-
fas dos órgóos da educcrçäo nccio-
nqI, que odoptorom novos ptog¡q-
mas de ensino crprovcrdos pe1<r Fren-
te de Libertoçõo de Moçcrmbique.

REMODELAçÃO
GOVERNA/VIENTAt

NA ETIOPIA

ADDIS-ABEBA (.4. F. P.) - Foi
<rnuncicr{o olicialmente ontem n<r

Etiópiq, um<¡ remodelaçõo ministe-
ricrl e odministrativc¡.

Cinquenig e cinco personoiidades,
umc¡s conhecidos e oubcs descc-
nhecidcrs, forom nomeod<¡s em subs-
iituiçõo de crntigos ministros e ou-
tros funcionórios.

Äs mudonçcrs criingem quotro
memb¡os do governo militor provi-
sório (ministros dc Scrlde, do Trc-
balho, dos Trcnsportes e Comuni-
coções e dos Trcbc¡lhos Públicos),
três c¡dminist¡cdo¡es regionois -provlncics de Tigre (no¡deste eiío-
pe), Shocr, (Etiópia Centrc¡l) e de
Ãrussi, cr sul de Ã,ddis-Äbebc¡ -qssim como seis secretórios petmct-
nentes de diferentes ministé¡ios.

...E NO NÍGER

NI.A,MEY (A.F.P.) 
- O tenente-

-coronel Seyni Kountche, chefe de
estcdo nigeriono, procedeu, no s6-
bado, q umcr mudonçcr no seü 'Jo-
verno.

O ponto mais importcnte destq
mudonço é que, pelc primeiro vez
desds o golpe de estodo de 15 de
A,brii de 1974, a equipc ministerial
é compostc ncr mcioricr, por civis:
sete minislros e dois secretú¡ios de
estcdo civis, conhc¡ seis ministros
militcrres. O precedenie governo, de
3 de Iunho de 1975, contcvcr com
nove ministros militares e seis se-
cretórios de estqdo civis.

Hó oinda o facto do chefE de
estqdo qbc¡ndoncr qs pcstos minis-
teriois que detinhc¡: c do Interior e
q da Defesc¡ Nqcionql.

DJIBUTI: DENÚNC,A
DAS /}4ANOBRAS

,/}1PER,AL,STAS

ÀRGEL (.A..F.P.) 
- O Movimento

Fcn-.4,f¡icono do Juventude, num
comunicado publiccldo qóbado em.
A.rgel, "condenc¡ crs crgressões dcs
tropcs frcnrcesc¡s contrcr c Reprlbliccr
Democrôlicq dcr So¡ntlic¡ e denuncic¡
todc¡s cs mcnobrcs dilc¡tórir¡s do
governo frcncôs, que viscrm instcr-
lc¡r, contrc¡ricrmente ès crspircções
do povo somclicno, Icrgcmente ex.
primidcs c¡trcrvés dc¡ lutc dc¡ F.L.C.S.,
ub governo fcntoche e ilegcl, nc
Costê dc¡ Sonúlia¡.

O comunicodo deciora que ceste
c¡clo de ogiressõo conlrcr un pcls
c¡friccno independente e sobercno,
constitui umc crmecçc¡ séric cont¡c
c liberdc¡de dos nossog povos e dc
qucl, só o govêrno. frcnc6s cssuüE
inteirc responscbilidcde".

À.firmo que ßnrãm cfa ctme(rç(rs,
nom cs fclsificações, e rnuito menos
c¡s ¡ûcnobr<¡s do colo¡riclismo !rcn-
cês, deterõo c¡ vontcde do povo so-
mqlicno, que reieitc¡ cctegoriccmen-
le os obiectivos frcnceses de quere-
ram inpôr r¡E gtovÞrno neo-colo-
nit¡lista c¡ soldo do impericlismo".

N}'ERERE.KAUNDÁ

LUSÃKA (.A.F.P.) - Termincrc¡rn
no domingo. nc cidade de Mbcrlq,
nc provlncicr do norte, <rs converscf-
ções do presidente zambic¡no, Ken-
neih Kaundq, com o p¡esidente tcm-
zoniqno, ]ulius NYerere.

Nóo foi publicodcr nenhumc¡ de-
clarcrçôo no final deste enconùo,
que durou t¡ês horc¡s e que, no
pcrecer dos observqdo¡es, foi con'
sogrcrdo qo excrme da questäo on'
goloncr.

É c¡ tercei¡a vez, desde c¡ cimeircr
exhoordinóri<¡ dcr OUÃ sobre Än
goicr, no princlPio de Jcrneiro, que
os dois presidentes se encontrctm.

J-
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Visita Histórica
(Contì,nuaQão û t." pd,gina')

Sekou Iouré que pensomos
tronsferir Þora o nosso terro
os restos mortois do nosso
ìmortol dirigente, comorodo
Amílcor Cabrol, militante
número,1 do P.A.I.G.C,, po-
ro o que estomos o criar con-
dições moteriois>.

<tO terceíro obiectivo do
nosso visito foi o de moni-
festor oo Presidente Sekou
Touré o desejo do nosso
Povo, dos militontes do Por-
tido e dos dîrigentes do
Portído e do Estødo, de o re-
ceber no nosso terro, em vî-
sito oficiol, o fim de conhe-
cer c nosso terro e de cons-
totat todo o omizode, o de-
dìcoçõo e a odmiroção gue
o nosso Povo tem þdro com
o seu Portido e Þoro com ele

þessoolmente, como um
grande combotente do liber-
toção de Ãfrica gue constl
tuiu todo o époco do nosso
Iuto de libertoção nocional,
umo dos forças mois conse-
guentes no nosso luto con-
tro o coloniolismo. EIe deu-

-nos todo o oiudo necessd-

rio e, no meio de todos os

dificuldodes gue os colonio-
listos e os imPeriolistos lhe
criorom nos þrimeiros onos

do suo indePendêncio, nõo

hesitou nem um momento
em dìvidir connosco o Pou-
co que disþunho, isto em

todos os sentidos da Polovro'
Þaro Þoder gorantir.o con-
tinuidode vitorioso do nosso

Iuto, até à dot'o em que con'
,"gritot conquistot .o inde-
píndêncìa e o libertoçõo

comþleta do nosso terra"'

O comarada Joõo Bernardo
Vieiro, membro do Sec¡etariodo
Permonente do Comité Executi-
vo do Luto do Portîdo e Comis-
sório de Estodo dos Forços Ar-
modos, enviou o seguínte tele.
gromo oo comarodo Andrei Gre-
tcko, Ministro do Defeso do
União das Repúblicos Sociolístos
Soviéticos, Morechol do Uniõo
Soviético:

<Por ocasião do 58.. aniversá-
río da criação do Exército e da
Marinha de Guerra soviéticos,
queira aceitar, camarada Minis.
tro, por parte das nossas For-
ças Armadas do nosso Estado-
-Maior General e em meu nome
pessoal, as nossas mais calorosas
felicitações aos combatentes de
todas as armas das vossas Forças
Armadas ao vosso Estado-Maior
General e a si próprio como pri-
meiro responsável militar na de-
fesa do primeiro país socialista
fundado, edificado e dirigido Pe'
los trabalhadoresl.

(Dos destacamentos de traba-
lhadores e de comunistas que es.
tiveram na base das primeiras
unidades do Exército Vermelho,
as Forças Armadas da URSS, são
hoje um instrumento poderosís.
simo posto não só ao serviço dos
povos da comunidade socialista
mas também ao serviço dos po'
vos que heroicamente lutam pa.
ra reconquistar a liberdade e a

independência ou simplesmente
para as preservar. Elas são hoje

o ¡nstrumento que Sarante a
aplicação na prática da justa po-
lítica de paz e de distenção in.
ternacionais pratìcada pela União
Soviética e por todos os Povos
desejosos de construirem ne Pez
o progresso das suas terras).

irFinalmente, quero realçar os

fortes laços de solidariedade e

de fraternidade na base de uma
identidade de princípios e de

objectivos que caracterizam as

Forças Armadas dos nossos Paí'
ses e o nosso desejo de os alar'
par e consolidar ao serviço da

iagrada causa da liberdade, da

independência, da Paz e do Pro'
gresso)).

úrlMAs
NCT|:CIAS
ANGOTA.NA O.U.A.

ADDrS-ABEBA (A.F.P.)
lniciou-se em Addis-Abebo o
26.o conferêncio ministeriol
do Orgonizoçõo do Unidode
Africono, no presenço dos de-
legodos dos 47 poíses ofrico-
nos membros do orgonizo-
çõo.

Pelo primeiro vez nos onois
do OUA, Angolo, poís que
se tornou independente em
Novembro possodo, estó re-
preseniodo. A delegoçõo do
Repúblico Populor de Angolo
(MPLA) é chefiodo por Eduor-
do dos Sontos, ministro dos
Negócios Estrongeiros.

O ,generol Teferi Bonte,
presidente do governo militor
provisório etíope, pronunciou
um'o longo olocuçõo de boos-

,,-vindos, no quol, poro sur-
preso de muitos dos seus ou-
ditores, lrotou dos principois
problemos que ogitom ,o Ãfri-
co de hoie: Angolo, Áfrico
Austrol, Sohoro Ocidentol e
Diibouti.

A pedido do dirigente etío-
pe, o conferêncio dedicou um
minuto de silêncio ò memó-
rio do generol Muriolo
Mohommed, chefe de estodo
do Nigério, ossossinodo re-
centemente.

FRENTE POTISARIO

ARGEL (A.F.P.) Moh-
moud Riod] Secretdrio-Gerol
do Ligo-Ãrobe, que iniciou
octuolmente umo missõo de
medioçõo entre Argel, Robot
e Nouokchott o propósito do
Sohoro Ocidentol, encontrou
duronie o suo recente estodio
no copitol orgelino, dois di-
rigentes do Frente Polisdrio e
do Conselho Nocionol Provi-
sóri'o s,ohoriono, indico em
Argel o ogênc¡o <Argelino
Presse Servíce>.

'NIXON NA C}IINA:
RECEBIDO POR MAO
E KUO.FENG

PEQUIM (A.F.P.) - O onti-
go presidenle Richord Nixon
e o Primeiro-Minisfro interino
do Chino, Huo Kuo-Feng, ti-
verom um novo encontro de
cerco de duos hor'os.

As conversoções do ontigo
presidente dos Estqdos Uni-
dos, em Pequim com o encon-
tro oue lhe concedeu Moo
Tse-Toung, perfozem o duro-
çõo extroordindrio de seis
horos, em dois di'os de visito,
opesor de Nixon nõo ser umo
hóspede <oficiol>.

SADAT NA ARÁB¡A

RYAD (A.F.P.) - O rei Khq-
led do Ardbio Soudiio e o
presidente egípcio, Anouor
El-Sodot deixòrom Ryod, de
oviõo, com destino qo norte
do poís, onde permonecerõo
oté omonhõ (quorto-feiro). O
soberon,o oferecerd oo seu
hóspede umo portido de co-
co oo folcõo e terd com o
éhefe de estodo egípcio um
encontro no tendo reol, que
foi montodq poro o encontro
(em quolquer porle do deser-

Aniver¡ádo do Exército Vermelho

As Forças Armadas da União Soviética

instrumento ao servico da paz

Responsáveis do (lio reúnem em Farim

t-
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Comité d
dintlmizq

Numa reunião de militantes do
Comité do Bairro 24 de Setem-
bro, realizada no passado dia 21,
foram eleítos os responsáveis das

três secçöes que ali vão ser cria'
das, com o objectivo de incenti'
var- e alargar a actividade do

bairro.
Para a secção de Cultura, ln'

formação e ProPaganda, foi elei'
ta a camarada Eunice Borges. A
secção de Administração, Produ.

ção e Assuntos Sociais terá co-
mo responsável o camarada lvo
Cirilo de Andrade. Finalmente,
para dirigir a secção de Jogos
e Desportos, foi escolhido o ca-

marada Silvano da Mata.
A criação destas secções - as

que de momento aPresentam
maior viabilidade de existência
prática e de trabalho eficaz -foi decidida numa reunião realí'
zada anteriormente. As Princi-
pais tarefas de cada uma das

secções ficaram assentes nessa

reunião.
A.Secção de Cultura, lnforma-

ção e Propaganda vai encarre-
gar'se da organização de mani-
festações de cultura popular
( música, dança, poesia, teatro,
festas, etc.); realização de con'
ferências, seminários, colóquior

o Boirro 24 de Setembro
suos qctividqdes

DAR-ES-SALÃM (TÀSS) 
- Os su-

cessos dq luto de libert<rção nocio-
nol no sul de África, nomeqdqmente
em Ãngolc e nc¡ Nonrfbicr, crumen-
tqm q incertezc e crPreensåo crn
relcrçõo oo futuro, entre os dirigen-
tes ¡qcistcrs e toda cr populoçõo
b¡qnccr dc¡ .Áfric<¡ do Sul. Segundo os
despcchos provenientes deste pcíc,
sõo codo dic mqis numerosos os ci-
dc¡dôos brqncos, possuidores de ri-
scrs das embaixadqs ocidentois,
que deixom o pols do (Çpcrtheid,
e se refugiom num local mcis se-
guro.

Os que pq¡tem querem evito¡ as-
sim, o scrviço milito. Os efectivo¡
q¡mcdos sofrem perdos conside¡ó-
veis em confrontc com os pottiotas
ongolcnos e os ¡esidentes da O¡-
ganizoçôo PopulctS do Sudeste Äfri-
cono (SrffÂPO), no no¡te da Ncmi.
biq.

Nos seus esforços pcrcr reprimir
a luta dcr moioria cfriccrno, que se
intensificou c seguir <ros crconteci-
mentos em Ängolc, crs qutoridades
d<¡ RS.Ã, vêm desenvolvendo nestes
úllimos tempos umcr novcr cqmpcr-
nhcr de repressõo policial. Centenos
de ¡eÞ¡esentontes dcr populcrçõo o-
f¡icanq têm sido presos sem julga-
mento, nem inquérito, em virtude
dos .leis' rccistcs.

Apreonsflo

onÍro o$ racistas

$indicalisúas

libios om.$issau

Encontra-se desde ontem no
nosso país uma delegação sindi-
cal da Líbia, constituîde por Ra.
jah Arebi, tesoureiro da União
dos Trabalhadores da Líbia
(UTL), Mohamed Gamoudi, se-

cretário do Sindicato de Petrô
leos e Giuma Chari, tesoureiro
do Sindicato Têxtil.

A delegação teve ontem à tar.
de a sua primeira sessão de tra-
balho com o camarada Pascoal

Alves, secretårío-geral da União

Nacional dos Trabalhadores da

Guiné (UNTG).

e mesas redondas; criação de
uma biblioteca e de uma disco-
teca; promoção de jogos florais;
compilação e divulgação de tex-
tos, bem como a edição de ca-
dernos de cultura; sessões de ci.
ñãma; abertura de exposiçöes
sobre temas culturais e da luta;
criação de um iornal mural; pro-
paganda para a realização de co'
mícios, reuniões e manifestações
(incluindo a elaboração de dís'
ticos e cartazes); contacto com
os órgãos nacionais de lnforma.
ção; campanhas de alfabetização
e criação de escolas nocturnas;
e fomento do intercâmbio cul-
tural.

A secção de Administração,
Produção e Assuntos Sociais terá
como tarefas a organização de
ficheiros e arquivos sobre a po-

pulação do bairro para fíns esta'
tísticos; cobrança de quotas e
apresentação de contas; elabora.

ção das actas de reuniões e cor-
respondências; mobilização das

rnassas do bairro no sentido de

melhorar e promover o embele-

zamento do mesmo; organização
de trabalho voluntário; criação
de uma comissão de assistência

aos doentes e camPanhas de hi'
giene.

Sob cr presidêncio do comcrrcdc
António Bòrges, membro do CSL do
Pc¡¡tido e piesidente do Comité de
Estcrdo dc Regiõo de. Oio, termi¡ou
nd pcsscdcr qucrlo-feircr c¡ reuniõo
ext¡aordinóric dos responsóveis ¡e-
gionois e dos diversos sectores, po-
*.,*o andiise geroi, pollticcr e od-
ministrqtiva da Regiåo.

Esto reunióo extroo¡dinór¡d, que

livercr inlcio dois dios ontes, ioi de-
cidida numa rsuniõo de responsó'
veis regioncis.

Os presidenles dos Comités dos
diversos sectores dcr regiôo de Oio
qpresentcfrom ò ossembleia, Pcrrd
crprecioçõo, o relatório das octividcr-
dEs do snó ecohómico de 1975/76.

No final deste encontro, o comq-
roda ,4ntónio Borges ofergceu um
icrntar nc¡ ¡esidênci<¡ do comq¡oda
Jorgs Borroi, prssidqnie do Comi¡é
de Estodo do sector de Fori¡¡.

COMBATE À DOENçA

O co¡norado Monuel Rodrigues,
responsável pela Tobcnco'Enfe¡mq-
rio de combote à.s grcrndes ende-
mios do reglåo de Oio, deslocou-se
ò ó¡ea ds Bigeng, oorcr visilcu'Bcn.
tolc¡ia, Sombuia. Pc¡reiq e outrqs
povoações vizinhas.

Es{cr sucr deslocaçõo destinq-se
(r proced,er c vocinoçõo dcrs PoPu-
lcções locoìs contro o scrrcmpo.

I 0E MARço
DIA DA MULHER

Ã Comissäo Femininc¡ do P.Ã.I

GC levo¡d c efeiio, Por ocqsião
do dic I de Mcnço, Dia Interna-
cionql dcr Mulher, o seguinte
progromcr comemo¡crtivo em to-
dqs qs reçjiões do pcds:

No dic 6, sóbcrdo, à tcr¡de,
hqve¡ó reuniões de escloreci-
mento sobre o significcdo e c
imporiôncicr deste dicr, em todos
os locoii de trcbclho e bcir¡os.
À noite, baiies em todo o pcfs.

No dicr 7. domingo, recrlizg¡-
-se-ó umcr jorncda ds trabolho
voluntório em toda o cidcde e
boi¡¡os do ccrpitcrl.

No dic¡ 8, segunda-feira, hcr-
ve¡d desfiles seguidos de coml-
cios ncr Prcrça dos Heróis llcr-
cionais, em Bissou, e em frente
de codcr séde de Comité de Es-
todo, no interior. Às 17 horcrs,
¡eclizom-se cerimónios em c¡l-
gumcs escolos cujos designc-
ções cctuois forom subslitufdas
por nomes de herolnas dc¡ nossc¡
lutc. Às 21 ho¡as do mesmo dia,
hoverá umd representcçõo de
teotro e <¡ proiecçôo de um fil-
me no .Cine-UDlBn.
' Äinda no quadro dcrs come-
¡noroções do Dia Internacional
da Mulher, reolizcr-se-áo quer-
inesses em vórios loccris du¡on'
ie todq cr próximo semc¡ncr.

Enlrgfonto, gstó gm vic¡s de con-

clusôo o serviço de recenseomento'

com o obiectivo de controlcr os cfn-

tigos leprosos e Proceder à des-

pistagem de novos cosos dg doen-

çc do sono e tuberculose.

lon.

g.n teit¡, 24:dei,Fevenilro de 10?6
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